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1. APRESENTAÇÃO
Este relatório apresenta os resultados dos estudos de monitoramento da fauna terrestre da
Central Geradora Hidrelétrica Ouro Branco (CGH Ouro Branco), localizada no rio Mourão,
município de Peabiru, PR, em sua fase de operação, referente à 13ª campanha, ocorrida
entre os dias 18 e 22 de dezembro de 2023 (tabela 1).
Tabela 1 Área de pesquisas.

Descritivo Informação
Empreendimento CGH OURO BRANCO
Empreendedor Central Hidrelétrica Ouro Branco
CNPJ 06.926.595/0001-97
Endereço de contato Av. Prudente de Moraes, 698, Maringá, PR

Localização do empreendimento
Peabiru, Paraná - rio Mourão, sub-bacia 64, bacia hidrográfica do Rio
Ivaí, bacia do Paraná

Coordenadas do barramento 22K 374558.39 m E / 7345730.91 m S
Coordenadas da Casa de Força 22K 374564.20 m E / 7347109.64 m S
Autorização Ambiental 58609, emitida em 24/02/2023, com validade até 23/02/2025

2. EXECUÇÃO
Os trabalhos foram executados pala A.MULLER Consultoria Ambiental, através da seguinte
equipe profissional:
Tabela 2 Equipe profissional.
Função Profissional

Coordenadora e Responsável Técnica pelos
estudos de fauna terrestre

Gabriela Noguchi, Bióloga, M. Sc.
ART 07-1099/21
CRBio 83120/07-D / lattes.cnpq.br/7457834961896241

Apoio Técnico
Karla Gruhn, médica veterinária
Joel Morais da Silva, auxiliar de campo
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3. PLANO DE TRABALHO
3.1. Localização da área de trabalho
O local de trabalho abrangeu os municípios de Peabiru e Campo Mourão, em região que se
situa na área de influência da CGH Ouro Branco. As áreas amostrais apresentadas na figura
1 procuraram contemplar variedades ambientais, incluindo nesta áreas que foram afetadas
pelo empreendimento e uma área referencial (ou de testemunho), para atuar como grupo
controle. Nestas áreas se desenvolveram estudos em unidades amostrais para a fauna
terrestre, descritas a seguir.
3.1.1. Pontos de amostragem
A fauna terrestre foi monitorada em três pontos amostrais (figura 1), sendo dois adjacentes a
estruturas da usina e que estão sujeitos a impactos diretos do empreendimento (pontos FT1
e FT2), e outra área, testemunha, em trecho do rio considerado isento de influências diretas
do empreendimento (ponto FT3).
Ponto de amostragem FT1
Ponto amostral próximo à casa de força, nas coordenadas UTM 22K 374421.05 m E e
7347320.25 m S. Contém um pequeno fragmento florestal e trecho de mata ciliar na
margem esquerda do rio Mourão. A vegetação encontra-se em estágio intermediário
desenvolvimento, com árvores de diferentes portes, diversas trepadeiras lenhosas robustas
e sub-bosque volumoso. A mata ciliar é representada por uma estreita faixa de
aproximadamente 30 metros de largura, com clareiras entremeadas a árvores de médio e
grande porte. Nas clareiras há ocorrência de gramíneas como parte do processo de
regeneração. Amplas áreas de cultivo agrícola preenchem o ponto amostral, tomando
grande parte da superfície.
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Figura 1 Localização da área de estudo na CGH Ouro Branco, municípios de Peabiru e Campo Mourão, PR.
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Ponto de amostragem FT2
Situa-se na área do reservatório, sob as coordenadas UTM 22 J 373628.38 m E e
7345155.10 m S. A principal característica deste ponto é a presença de uma ampla área de
várzea, formada pelo enchimento do reservatório e hoje estabelecida como área de
preservação permanente (APP) da CGH Ouro Branco. Apresenta um conjunto de ambientes
como porções de solo alagado, poça permanente, margem com arbustos e gramíneas e
troncos secos isolados. Está localizado na margem esquerda do rio Mourão e é envolvido
por área agrícola.
A margem direita do rio apresenta-se com perturbações ocasionadas pela instalação de
residências, área de cultivo agrícola e monocultura de eucalipto. No entanto, possui também
uma estreita faixa de mata ciliar (cerca de 15 metros de largura) em trecho próximo ao final
do reservatório, o qual
também foi local de estudo
para as amostragens.
Ponto de amostragem FT3
(Testemunho)
Ponto amostral localizado a
três quilômetros à montante
do eixo de barramento, em
linha reta, sob as
coordenadas UTM 22 J
372182.54 m E e
7344320.39 m S. O local é
considerado livre de
influências do empreendimento, abrangendo a vegetação na base de um declive com
cobertura vegetal expressiva, sendo o maior fragmento florestal da área de estudo. A
vegetação apresenta-se em estágio avançado de desenvolvimento, com estratos bem
definidos, sub-bosque pouco volumoso e árvores de grande porte entremeadas a de
pequeno e médio tamanho (figura 2).
Neste ponto inclui-se a região agrícola adjacente e a mata ciliar remanescente, que
acompanha o rio Mourão em uma faixa de aproximadamente 30 metros de largura.

Figura 2 Representação da vegetação no ponto amostral FT3.
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3.2. Materiais e métodos
Herpetofauna
Para a amostragem de anfíbios e répteis foi utilizado armadilha de intercepção e queda,
censo por transecção, busca ativa, registros ocasionais e entrevistas.
Armadilha de intercepção e queda
As armadilhas de intercepção e queda (pitfalls) eram compostas de três baldes plásticos de
volume de 60 litros, enterrados com as aberturas expostas ao nível do solo e distantes 7
metros cada. Uma tela de sombrite com 30 metros de comprimento e 60 centímetros de
altura foi fixada em estacas
a cada 1 metro, de forma a
manter a tela esticada,
cruzando no centro da
abertura dos baldes. A tela
de sombrite foi fixada ao
solo para evitar a passagem
dos animais por baixo
desta, bem como nos
baldes foram realizadas
pequenas perfurações para
permitir o escoamento de
água em caso de chuva
(figura 3). As armadilhas
foram instaladas nos pontos
FT1 e FT3, mantendo-se à disposição por quatro noites e revisadas diariamente. Os animais
capturados eram fotografados, marcados e soltos em seguida. Ao fim das atividades, todos
os baldes foram fechados com tampas e a tela foi retirada.
Censo por transecção
Trata-se de caminhamentos por trilhas pré-definidas, onde se registra todos os espécimes
de répteis e anfíbios encontrados por meios diretos e indiretos. São investigados locais
propícios para a ocorrência de indivíduos, como bromélias, troncos caídos, rochas e

Figura 3 Instalação da armadilha de intercepção e queda no ponto
amostral FT3.



RELATÓRIO DE MONITORAMENTO DE FAUNA DA CGH OURO BRANCO

PÁGINA 8

serapilheira. Foram percorridos dois transectos por ponto amostral, com duração de duas
horas cada, sendo realizados um no período matutino e outro no período vespertino.
Busca ativa
O método de busca ativa foi realizado no período noturno através da investigação de um
ambiente específico, como brejo e margem do rio, focando na busca por anuros (figura 4).
Neste método a equipe investigava o local com auxílio de lanternas, câmera fotográfica e
gravador de som portátil. Todos os espécimes identificados por visualização e/ou
vocalização eram registrados e quando possível fotografados. Em caso de grande número
de indivíduos anuros vocalizando, sua quantidade era estimada por intervalos (por exemplo:
1 a 5 indivíduos, 5 a 10
indivíduos, 10 a 20
indivíduos). Em caso de
dificuldade de identificação
de espécime pela
vocalização, esta era
gravada para posterior
análise em banco de dados.
Este método foi aplicado por
uma hora em cada ponto
amostral.
Entrevistas
Foram realizadas
entrevistas com moradores
e trabalhadores locais acerca da ocorrência de serpentes na área de influência. Um catálogo
fotográfico com as principais espécies da região auxiliou nesta atividade.
Registros ocasionais
Espécimes de anfíbios e répteis identificados pela equipe durante o deslocamento entre os
pontos amostrais foram considerados no contexto da pesquisa.

Figura 4 Representação de ambiente utilizado para busca ativa de
anuros: área de várzea no ponto amostral FT2.
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Ornitofauna
O reconhecimento da avifauna foi realizado através de pontos de escuta e de busca ativa.
Também foram considerados os registros ocasionais durante o deslocamento da equipe em
campo.
Pontos de escuta
O método de pontos de escuta se baseia na identificação de espécies de aves
principalmente pela sua vocalização. Para cada amostragem foi estabelecido cinco pontos
fixos, distribuídos em uma trilha e distantes 100 metros entre si. Em cada ponto fixo o
observador permaneceu por 10 minutos, registrando todos os espécimes identificados
através da vocalização e/ou avistamento. Limitou-se a considerar apenas os indivíduos
presentes dentro de um raio de 50 metros em cada ponto, para evitar que espécimes
fossem contabilizados mais de uma vez em pontos vizinhos. O método foi realizado em
todas as áreas de amostragem, sendo uma vez em cada área, todos em ambientes
florestais. O caminhamento sempre era realizado no período diurno, nas primeiras horas
após o nascer do sol ou logo antes de entardecer.
Busca ativa
Este método trata de caminhamentos livres por trilhas ou ambientes de interesse,
registrando todas as espécies observadas e/ou identificadas por vocalização, sendo uma
amostragem de caráter somente qualitativo. O método tinha duração de duas horas, sendo
aplicado uma vez em cada ponto amostral, no período vespertino.
O método também foi aplicado no período noturno para amostragem de aves noctívagas.
Neste caso, estabeleceu-se uma hora de buscas em áreas de mata e bordas, com auxílio de
lanternas e da técnica de playback. Parte da amostragem também era realizada
deslocando-se lentamente com veículo automotivo pelas vias de terra para buscas de
caprimulgídeos, que comumente dispõem-se nestes locais.
Registros ocasionais
Os registros ocasionais restringiam-se às áreas próximas e entre os pontos amostrais,
sendo considerados os espécimes avistados durante os deslocamentos da equipe em
campo.
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Mastofauna
Empregaram-se diferentes técnicas para captura e registro de mamíferos, uma vez que o
grupo possui ampla variedade de tamanho e uso de habitat. Desse modo, foram utilizados
os métodos de armadilhas de captura viva, censo por transecção, focagem noturna e
entrevistas com moradores da região.
Armadilha de intercepção e queda
A armadilha de intercepção e queda (tipo pitfall) consistia de três baldes plásticos com
volume de 60 litros enterrados e distantes cerca de 7 metros, sendo as aberturas expostas à
superfície ao nível do solo. Uma tela sombrite de 30 metros de comprimento por 60
centímetros de altura atravessava o centro das aberturas, de modo a interceptar a
passagem de animais e conduzi-los à queda nos baldes. A parte inferior da tela era fixada
no solo para impossibilitar a passagem direta de indivíduos. Todos os baldes continham
pequenas perfurações para a drenagem de água em eventuais chuvas. Foi instalada uma
armadilha em cada ponto
amostral FT1 e FT3 (as
mesmas utilizadas para
amostragem de
herpetofauna), mantendo-se
em atividade por quatro
noites. Após as atividades
em campo, as telas foram
recolhidas e os baldes
devidamente tampados (ver
figura 3).
Armadilhas Tomahawk e
Sherman
Utilizaram-se armadilhas tipo Tomahawk e Sherman, sendo voltadas principalmente para a
captura de pequenos roedores e marsupiais, terrícolas e arborícolas (figura 5). Cada ponto
amostral obteve sete armadilhas (três unidades do modelo Tomahawk e quatro unidades do
modelo Sherman), totalizando 21 unidades por campanha. As armadilhas foram dispostas

Figura 5 Preparação de armadilhas modelos Sherman e Tomahawk
para instalação no ponto amostral FT1.
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no solo e em troncos no estrato médio, durante quatro noites seguidas, sendo checadas
diariamente no período matutino. Continham como isca uma massa formada por banana,
paçoca, sardinha e farinha de milho.
Armadilha fotográfica
Foram utilizadas três armadilhas fotográficas (câmeras trap) para amostragem de grandes
mamíferos. As armadilhas permaneceram instaladas em ambientes florestados em todos os
pontos amostrais, sendo
uma unidade em cada,
contendo iscas para atração
de animais. Os
equipamentos estiveram em
atividade por quatro noites
seguidas (figura 6).
Para a quantificação de
espécimes onde não é
possível identificar um
indivíduo, foi considerado
como novo exemplar os
registros que
apresentassem no mínimo duas horas de intervalo entre as fotografias.
Rede de quirópteros
Os esforços para captura de quirópteros foram realizados com uso de rede de neblina,
sendo instaladas duas redes por ponto amostral, cada qual com um duas horas de
amostragem. As redes possuíam a dimensão 3x6 metros, com malha 30 mm. A cada 15
minutos era feita vistoria na armadilha e em caso de captura de espécimes, estes eram
identificados em campo quanto à taxonomia, avaliados o estado físico-sanitário, marcados e
fotografados para registro, sendo posteriormente soltos em lugar próximo.
Censo por transecção

Figura 6 Armadilhamento fotográfico instalado no ponto FT2 para
amostragem de mamíferos.


